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III DOMINGA DA QUARESMA

Apresentaram a Jesns um 
homem mudo,possesso do do 
demonio. E tendo Jesus ex
pulsado o demonio. falou o 
mudo e o povo ficou admi
rado. Mas alguns phariseus 
começáram a dizer: «E ’ pe
lo poder de Beelzebub,prín
cipe dos demonios, que elle 
expulsa os demonios.» E ou
tros, para tental-o, pediam 
que lhes mostrasse um pro
dígio no céu.

Mas Jesus, vendo os seus 
pensamentos,lhes disse: «T o
do reino dividido contra si 
mesmo será destruido, a as 
casas cahirão umas sobre 
outras. Si, pois, Satanaz es
tá dividido contra si mes- 
me, como poderá subsistir 
o seu reino ? Porque vós di- 
zeis que pelo poder de Be
elzebub é que eu expulso 
os demonios.

«Ora. si é pelo poder de 
Beelzebub que eu expulso 
os demonios, por virtude de 
quem o expulsam os vossos 
filhos ? Por isso, serão elles 
os vossos juizes.

«Mas, si é pelo poder de 
Deus que eu expulso os de
monios, com certeza chegou 
a vós o reino de Deus (1).

«Quando o forte armado 
guarda a sua casa, tudo o 
que possue èstá em segu
rança. Mas, si vem um ou
tro mais forte do que eller 
e o vence, lhe tirará todas 
as suas armas em que con
fiava, e distribuirá os seus 
despojos.

«Quem não está commigo, 
está contra mim, e quem 
não colhe commigo disper- 
diça.

«Quando o espirito immun- 
do sai de um homem, anda 
pelos logares aridos buscan 
do repouso, e não o encon
trando, diz: Voltarei á mi
nha casa. donde sahi. E, 
voltando, vem achal-a var
rida e adornada. Vai então, 
e toma comsigo outros sete 
espiritos peiores de que el
le, e, entrando na casa, fa
zem nella a sua morada. E 
o ultimo estado desse ho
mem torna-se peior do que 
o primeiro». (2)’

(1) Jesus bem sabia que 
não chegaria a mudar os 
corações de seus inimigos; 
responde, entretanto, aos 
seus ataques para esclare
cer o povo, destruindo as
sim o effeito das perversas 
insinuações dos phariseus.

(2) Os demonios, anjos 
decahidos, sã j inteiramente 
dominados pelo pensamento

do mal. A  sua unica preo
cupação é fazer guerra a 
Deus, na pessoa de seus 
servos, afastando-os do céu 
que elles mesmos perderam 
pelo orgulho.

A QUARESMA
A  quaresma, além de ser 

tempo de penitencia, é tam
bém tempo de oração. A  pe
nitencia acalma a justiça 
divina justamente irritada 
contra os peccados do mun
do; a oração faz descer a 
misericórdia divina em ta- 
vor dos peccadores. As casas 
religiosas,onde tantas almas 
piedosas, cheias de fervor e 
amor de Deus se entregam 
continuamente á penitencia 
e á oração, são outros tan
tos para-raios que detêm o 
braço da justiça divina le
vantado contra as iniqui- 
dades do mundo, e attrahem 
a divina misericórdia para 
a conversão dos peccadores.

Tão grande é a necessi
dade da oração para a nos
sa salvação que Nosso Se
nhor insistiu muito sobre 
isto: foi Elle que nos ensi
nou esta bella oração que 
chamamos— 0  Padre Nosso; 
no Jardim das Oliveiras re- 
commendou aos Apostolos 
que vigilassem e orassem. 
Nas prégações evangélicas, 
a cada passo, se retirava ao 
cume das montanhas para 
orar; nos quarenta dias e 
quarenta noites que passou 
no deserto, se entregou ao 
jejum  e á oração. Orava 
por nós, por aquelles que 
mais tarde haviam de seguir 
a sua doutrina, o seu Evan
gelho.

Eis porque todos os san- 
ctos reconheceram a gran
de necessidade da oração; 
por meio delia se sanctifica- 
ram e se salvaram. E os 
condemnados cahiram no in- 
ferno;porque não oraram,diz 
o P. Désiré Pinart.PoisNos 
so Senhor diz na Escriptura: 
Sem mim nada podeis fazer.

Carta que o S. Padre mandou 
dirigir ao revmo. Padre Faus- 
tino Consoni, director emerito 
do orplianato « Christovam Co
lombo» em Ypiranga, S.Paulo, 
por occasião do 25’ . anniver- 
sario da fundação daquelle 
estabelecimento.

Do Vaticano 1 de Dezembro de 
1919

Illmo. Sr.
Cabe-me communicar-lhe com 

grata solicitude, que o Augusto 
Pontifice teve conhecimento com 
verdadeira satisfacção, pela carta 
de V. S. Illma., que, a 15 de 
Fevereiro proximo vindouro,será

Sem a graça de Deus não po
demos fazer nada, absoluta
mente nada parãa nossasalva- 
ção.Ora é a oração que nos ob 
tem as graçaspara vencermos 
todas as difficuldades no ca* 
minho da virtude. 0  demo
nio com todas as suas astú
cias, o mundo com todas as 
suas illusões nada póde con
tra aquelle que a graça de 
Deus sustenta, fortifica. A  
prova disto está nesses m i
lhões de martyres que sahi- 
ram victoriosos dos maiores 
supplicios.

Bem comprehendendo a 
importância summa da ora
ção, Santa Thereza dizia 
que desejava subir ao cume 
duma alta montanha,donde 
pudesse ser ouvida por todos 
os homens para dizer-lhes : 
«Orae, orae, orae». Os justos 
devem  orar para perseverar 
na virtude e progredir na 
perfeição. Os peccadores de
vem orar; porque sem a ora
ção não se converterão; não 
terão a Fgraça para sacudir 
o jugo do peccado e viver na 
amizade do Senhor seu Deus. 
Oh quanto bem podem fazer 
as almas piedosas, orando 
pela conversão dos peccado
res ! Tantos catholicos ha 
cuja pratica religiosa se res
tringe a ouvir a missa e 
soccorrer os pobres; não se 
confessam, não recebem a 
sagrada communhão nem 
uma vez por anno. Assim pas
sam a vida, esquecidos de 
que estão fóra da estrada 
real que nos conduz para 
o céo. Almas eleitas do Se
nhor, orae por esses infe
lizes que não se lembram 
do que disse Nosso Senhor: 
«Aquelle que não está com 
migo, está contra mim».
Ou havemos de estar com 
Deus, isto é, na sua graça, 
na sua amizade pela fre
quência dos sacramentos;ou 
estamos contra Deus e so
mos merecedores da con- 
demnação eterna,

Ytú 6— 3— 1920.

P. Antonio Bueno de Camargo 
\

celebrado o 25’. anniversario da 
fundação desse Orphanato Chris- 
tovãó Colombo, que V. S. Illma., 
ha tantos annos dirige com tão 
amorosa dedicação. Deseja Sua 
Santidade que, naquella fausta 
occasião, seja tambem celebrada 
a veneranda memória do piedoso 
fundador dos Missionários de S. 
Carlos, com a de um dos seus 
mais dignos discípulos, o pran
teado P. Marchetti que se dis- 
tingiu por seu zelo fecundo e 
operoso no campo da caridade e 
do apostolado. D© facto, sabe o 
Augusto Pontifice como o bene- 
merito P. Marchetti concebeu o

plano dessa benefica instituição 
ao presenciar o commovente epi- 
sodio de uma mãe italiana, emi
grante, que ao expirar, recom- 
mendou-lhe a educação do filho, 
que ia deixar orphão,' e como 
depois a providencial instituição 
se foi paulatinamente desenvol
vendo até ao ponto de abrigar, 
hoje, algumas centenas de infeli
zes, de todas as nações, victimas 
innoceutes da desventura. Portan
to, o venerando. Pontifice, de bom 
grado, digna-se tomar parte, nessa 
festiva commemoração, cujo es 
copo é glorifidar a caridade chris 
tã na histórica collina do Ypi
ranga. E, applaudindo, em pri
meiro logar, um commettimento, 
altamente honroso para a Reli
gião, como para a civilisação, in- 
digita aos públicos applausos e á 
gratidão publica a memória do 
illustre Antitiste, que mereceu 
ser chamado o Apostolo dos emi
grantes, e faz votos para que, 
graças ao auxilio das almas boas, 
cada dia mais se propague nes
sas regiões a Obra Scalabriana, 
para salvação das almas e pro
veito da iníaucia desvalida. Nessa 
intenção, o Santo Padre implora 
para ella e para aquelles que 
cooperarão em sua expansão a 
abundancia dos favores celestiaes 
dos quaes é auspicio a Lbenção 
apostolica que, com paternal be- 
nevolencia, transmitte a V. S. e 
aos seus cooperadores, aos bem- 
feitores e a todos os orphãosinhos.

Aproveito o ensejo para reite
ra r-ihe os meus sentimentos de 
sincera e distincta estima.

De Y. Illma.
affmo. servidor
Card. Gaspand
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Santa Sé.—Com a assistência 
de Cardeaes, Prelados e Consulto
res, a Congregação dos Ritos rea
lizou, no dia 25 do mez p.p. de 
manhan, uma reunião de rito 
erdinarso, para discutir as eau- 
sas dà beatificBção, sobre a de
claração de martyrio do servo de 
Deus Abbyhetire, da Missão de 
S. Vicente de Paulo, morto, se
gundo se diz, na Abyssinia, por 
amor da Fé.

A Congregação occupa-se tam
bem da revisão dos seus escrip- 
tos e dos bem-aventurados de Va- 
lentin e Paguay da Ordem dos 
Minimos.

—Foi publicado o decreto pon- 
tificio transferindo para Praga, 
na qualidade de secretario da Re* 
presentação Diplomática dà San
ta Sé, Monsenhor Levame, que 
até agora exerce as funeções de 
secretario da Nuuciatura em Vien- 
na.

Mensenhor Clevoghani partiu 
para Bruxellas afim de assumir 
o cargo de auditor da Nunciatu- 
ra junto do governo da Bélgica.

— 0  ”Osservatore Romano” pu
blica uma segunda carta do Pa
pa ao bispo de Praga, com data 
de 17 do mez p.p. confirmando 
a carta anterior.

Em sua carta o Pontifice diz 
que a Santa Sé de fórma algu
ma póde consentir nas reformas 
que se pretende introduzir na 
Egreja nem admittir a abolição 
ou attenuação da lei do celibato 
ecclesiastico, que é uma das mais 
puras glorias da Egreja Romana.

— 0  Papa offereceu dez milco- 
bertores de lan para as crianças 
de Vienna e vinte mil para as 
crianças das outras provincias aus
tríacas.

—”A França e o Vaticano.”— 
Telegrammas trocados entre Ben
to X V  e Deschanol.

Por occasião da posse do novo 
presidente da França, SS. Bento 
X V  dirigiu lhe o seguinte tele- 
gramma, cujos termos cordiaes 
prenunciam as boas relações en
tre aquelle paiz e a Igreja:

«Exprimimos a v. excia, as 
nossas felicitações e os nossos vo
tos por occasião da vossa ascen- 
ção á primeira magistratura da 
Republica e da vossa installação 
no Elyseu. Temos a certeza de 
que a Divina Providencia reser
va á vossa acção presidencial,com 
o concurso e devotamento since
ro de todos os cidadãos france- 
zes, a missão magnifica e gloriosa 
de levantar a França das suas rui- 
nas matérias e moraes.

Tereis tambem de dar ao vos
so paiz a paz religiosa, que será 
um iríiportante factor do reer- 
guimento nacional, e de contri
buir efficazmente para essa paci
ficação dos povos, pela qual sus
pira toda a humanidade.

Nessa confiança, imploramos a 
bençam divina q>ara vós, sr. pre
sidente, para a vossa familia, para 
o governo francez e para a Fran 
ça inteira, que amamos sempre 
como a filha primogênita da 
Igreja.»

A resposta do presidente da 
Republica a esse telegramma foi 
concebida nos seguintes termos:

Vossa santidade me fez a hon
ra de exprimir os sentimentos, 
assim como os votos que fez pe
la grandeza e prosperidade da 
F rança.

E’ com particular agrado que 
declaro a vossa santidade quanto 
sou sensivel a essas felicitações. E 
não me é menos agradavel asse
gurar a vossa santidade do alto 
apreço em que tenho os votos da 
vossa santidade pela ventura de 
França victoriosa e pelo cumpri
mento dos seus destinos historicos, 
intimamente ligados á causa da 
justiça.»

— Dizem telegrammas de Ro
ma achar-se campletamente resta
belecido a padre Lorenzo Perosi, 
o celebre musico e director da 
Capella Sixtina, que se tinha re
tirado para uma sua propriedade, 
por soffrer de exgottamento ner
voso devido a excesso de traba
lho.

Dom Lorenzo apresentará em 
abril, ao julgamento do publico 
no Augusteum de Roma, um no
vo oratorio, intitulado «A ma
tança dos innocentes.»

—França,— Foi eleito presiden
te geral dos Circulos catholicos 
de operários, em substituição do 
conde de Mun, o glorioso general 
Castelnau.

Excellente successor do grande 
catliolico!

Em Roma causou muito boa 
impressão a aceitação do general. 
Pelo cardeal Vanutelli, protector 
da Obra dos Circulos, foi-lhe te- 
legraphicamente enviada a ben
ção do Santo Padre.

—Portugal.—0  episcopado por- 
tuguez recebeu uma carta do 
Papa Bento XV. S. Santidade de
clarou nessa missiva que, viven
do numa esphera superior, não 
podia mostrar-se íavoravel ou
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entrario ás instituições. A sna 
missão limitava-se a evitar per
turbações sociaes, lutas ou dis- 
senções de qualquer natureza.

A imprensa catholica nos E. U.
Em Washington, celebrou-se a 

assembléa geral dos Arcebispos e 
Bispos dos Estados Unidos, em 
que se votou a creação d’um Ser
viço Nacional Catholico de In
formação, com um fundo estabe
lecido por subscripção dos catho
licos norte-americanos-

Esse fundo pé constituido pela 
bella quantia de vinte mil cOntos. 
Inaugurando essa obra, o Cardeal 
Gibbonspoferiu as seguintes.

«A Egreja é muitas vezes, ata
cada, mais fou menos abertamen
te, nos jornaes. A imprensa ca
tholica responde immediatamente 
ao ataque. Mas quem lê esta res
posta ?

Chega apenas a um restricto 
numero de fieis, e é desconhecida 
por muitJs leitores não catholi
cos, que leram o jornal atacante.

Além disso, permitto-me alvi- 
trar que não devemos continuar 
ríuma attitude meramente defen 
siva, apologetica, como se hou
véssemos de pedir perdão de exis
tir neste mundo. Sem tomar uma 
attitude aggressiva que offenda, 
não deveriamos tentar, uma vez 
por outra, obter a sympathia dos 
nossos irmãos dissentes por arti
gos que ao publico não catholico 
levem o conhecimento da nossa 
doutrina, das nossas praticas, dos 
nossos trabalhos ?

Os que não pertencem á Egre 
ja, nutrem contra nós um anta
gonismo odiento. A sua opposição 
vem do errado conceito que fa
zem da Egreja e dos seus intui
tos.

Precisamos absolutamente de ir 
até elles e o meio mais efficaz de 
o conseguir é a imprensa quoti
diana» .

MOVIMENTO RELIGI0S0
IR M AN D AD E DE

S. ANTONIO 
Aviso aos srs. Irmãos que 

domingo, 7 de Março have
rá a missa de costume ás 
10 horas e, ás 5 horas da 
tarde, reanião da Directo 
ria, recommendando aos srs 
mezarios, de não faltar.

O Secretari.— F. Favero

PROCISSÃO D E  CIN ZAS 
Realisou-se domingo ulti

mo com grande concurren- 
cia de povo a tradicional 
e commovente procissão de 
cinzas, sahindo da igreja da 
Oídem 3.a de S.Francisco.

Dia 6, a exma. sra. d. 
Anua Albertina deMesquita 
Barros.

Faz annos no dia 11 o sr 
Francisco Nardy Filho.

Aos anniversariantes nos
sos parabéns.

Dispensa de S. Vicente
Fizeram donativo aos po

bres soccorridos pela Con
ferência Vicentina de Nos
sa Senhora do Carmo:

Sr. Ignacio Bueno de Ne- 
greiros, 15f030.

Sr. Letacio de BarrosFrer 
re, 5 $000.

D. Luiza Miguel Cury, 
10#000.

Sr. Antonio Ferreira Dias 
13$000 e uma quarta de fei- 
jão.

Que Deus Nosso Senhor 
recompense generosa mente 
a essas almas caridosas.

Para os temperamentos 
lymphaticos as gorduras 
phosphoradas da ” Emulsão 
de Scott” são o melhor a- 
limento e o mais rápido re- 
constituinte. Francisco R o
drigues de Camargo.Doutor 
em medicina pela Faculda
de do R io de Janeiro. ”A t- 
testo que ha tempos, tenho 
empregado em minha c li
nica a ”Emulsão de Scott’- 
e sempre com proveito prin
cipalmente nas moléstias 
broncho-pulmonares, lym- 
phatismo, etc., e nos casos 
que é preciso tonificar o 
organismo. Firmo sob [a fé 
do meu grau.

nDr. Francisco Rodrigues 
de Camargo.— Taubaté,S.P.

Nocrologia

Gap. Joâo AntuneB 
de Almeida

AVISO  
Haverá na próxima sex

ta-feira na igreja do Bom 
Jesus, o piedoso exercicio 
da Hora Santa.

Será celebrada no dia 9 
uma missa^em suffragio da 
alma da zeladora d. Maria 
Isabel Vaz; são convidados 
0£ srs. zeladores e zeladoras.

A  Vice-secretaria

Notas ç holiçias
Anniverssarios

Fizeram annos:
No dia 2 a senhorinha 

Anna de Alm eida Silveira.
Dia 3, a exmas. sras. dd. 

Eliséa de Mesquita Barros 
e Antonia Pacheco Ferraz.

Dia 4 o sr. José Esteves 
Rodrigues.

No dia em que exactainente 
completava 66 annos de idade 
eDtregou sua alma ao Creador o 
conceituado cidadão e estimado ca
valheiro Capitão João Antunesde 
Almeida.

Homem de rija tempera, de 
um caracter adamantino, elle con
seguiu chegar á posição que oc- 
cupou na sociedade devido exclu
sivamente aos seus proprios es
forços.

Luctou pela vida desde moço, 
já trabalhando em fabricas e of- 
ficinas, já man jando em tenda 
própria a forja- e o malho.

Estabeleceu-se mais tarde como 
negociante, no inici om pequena 
escala e posteriormente em maior 
amplitude, tendo conseguido des- 
fructar um grande credito, soli
do e inabalavel,tal a sua honesti
dade por todos reconhecida

Occupou o lugar da vereador 
á Gamara Municipal, onde deu 
provas de grande zelo e devota- 
mento pelo bem publico.

Exerceu tambem por duás ve
zes o cargo de supplente de De
legado de Policia tendo assumido 
o exercicio por diversas occasiões.

Amigo leal e sincero; alma 
franca e som o menor laivo de 
liypocrisia; esposo exemplar; pai 
dedicadíssimo, o Capitão JoãoAn- 
tunes deixa um exemplo vivo do 
quanto pode o amor ao trabalho 
honesto ligado com a perseverança

Era casado com a exma. sra. 
d. Maria de Arruda Almeida de 
cujo consorcio déixa os seguin
tes filhos: Dr. Braz Bicudo, con
ceituado clinico nesta cidade e 
nosso particular amigo; Dr. An
tonio Bicudo estimado medico no 
Salto; Senhoritas Isabel de Almei*

da, Anna Candida de Almeida 
distincta professora do Grupo 
Escolar Dr. Cesario Motta, Fran- 
cisca de Almeida; João Antunes 
Filho, empregado no Commercio 
da Capital e Luiz Bicudo de Al
meida, alumno do Seminário de 
Menor de Piraporã.

Tendo morrido como verda
deiro christão e confortado com 
todos os sacramentos da Egreja, 
acompanhando com a maior cal
ma o officio da agonia, estamos 
certos de que sua alma pura go- 
sa, a esta hora, a bemaventuran
ça eterna na gloria do Senhor.

Sobre o feretro foram coloca
das belissimas coroas com as se
guintes dedicatórias: Saudades
de sua esposa ; Saudades de Braz 
e Sinhasinha; Saudades de Anto
nio e Anninlia; Saudades de Isa
bel, Anna Francisca, João e Luiz; 
Saudades dos cunhados, Joaquim 
e Maria; ultimo beijo dos netos 
Enio e Ivone; Recordação do a- 
migo Lourencinho e familia;Re- 
cordação de Tonico Bento; Recor
dação de Sebastião Bueno e fa
mília, Ao compadre João Antu- 
nues, o Dr. Castro; Saudades de 
José Lorenzon, ao Sr. João An
tunes Amigo Saudades de Marmo 
e Familia.

O sahimento fúnebre, apesar 
da hora matinal, teve grande 
acompanhamento fazendo-se nella 
representar pelo sr. Irineo Au
gusto de Souza os srs. cel. Louren- 
ço Xavier de Almeida Bueno, An
tonio de Almeida Campos e phar- 
maçeutico Lebastião Bueno.

A’ Exma familia enluctada os 
nossos sentidos ̂ pesames.

D.Maria IsabelVaz Pinto
A’s 11 e 30 de 2 do corrente 

mez, falleceu a exma. sra. d. xMa- 
ria Isabel , Vaz Pinto, após uma 
enfermidade cruel que por longo 
tempo a reteve no leito, onde em- 
baldemente a ^cercavam [os cari
nhos disvelados dos seus a  o s  ab
negados exforços da sciencia. A 
distincta finada, contava 48 annos 
de idade e esses 48 annos passou- 
os ella de maneira a adquirir 
essa grande estima, essa profun
da sympathia com que éra vene
rada n’esta cidade. Alma bôa e 
meiga, coração plasmado pelas vir
tudes mais preciosas, á todos cap- 
tivava o seu proceder lhano e gen 
til, repassado da mais fina edu
cação e bondade. A maior parte 
de sua existencia toda dedicada 
ao mais nobre dos misteres,—a 
educação—passou-a ella, alli, no 
Grupo Escolar Cesario Motta,apon 
tando, á muitos entensinhos, com 
maternal meiguice, a senda do 
saber, formando-lhes o caracter e 
lhes inoculando nos coraçõesinhos 
sabios e uteis conselhos.

Estava para vencer a ultima 
phase, e já requerera aposentado
ria pois contava já 30 annos de 
magistério, quando a morte veio 
roubal-a ao aconchego dos seus. 
as almas lhes envolvendo no su- 
dario de uma dor immensa.

D. Maria Isabel éra viuva 
do saudoso sr. Arthur Castro 
Vaz, fallecido em Junho de 1905

O seu sepultament’) se reali- 
sou, as 9 e 35 do dia 3. Sahiu o 
feretro da rua do Commercio, 157 
notando-se a acompanha-lo innu- 
meras pessoas.

Sobre o ataúde, notavam-se ri
cas e bellas coroas ostentando ex
pressivas sentidas dedicatórias. An
tes de baixar o corpo á sua ulti
ma morada, o sr. proí. Felicio 
Marmo, usando da palavra, em 
nome dos s.is. professores, apre
sentou-lhe o derradeiro adeus. 
O sr. diretor do Grupo Cesario 
Motta em demonstracção de pe- 
zar, fez hastear, envolta em cré- 
pe a bandeira nacional na facha
da do respectivo edificio.

A exma. Familia, apresentamos 
as expressões de nosso mais vehe- 
mente pezar.

ta nova de haver alli fallecido a j 
exma. sra. d. Victoria Alves Pe- j 
reira Mendes, Bondosa consorte 
do sr. Percio Pereirá Mendes,en
genheiro da Companhia Construc 
tora de Santos. Causou porosa f« 
impressão a nova do passamento 1 
da virtuosa sra. que tanto <m 
Santos como aqui onde residiu por 
alguns annos contava um grande 
numero de pessoas amigas que 
n’ella veneravam peregrinas qua-, 
lidades.

D. Victoria Pereira Mendes éra : 
filha do nosso velho e caricLosoarai! 
go sr. pharmaceutico José Maria 
Alves e da exmá. sra. d. Joaquina 
da Motta Alves e irmã do sr.Lau- 
ro Alves.

A ’ exma. Familia enluctada, 
apresentamos as nossas mais sen
tidas e sinceras condolências.

JOSE* RODRIGUES DE A VILA
A 3 do corrente, falleceu o sr. 

José Rodrigues de Avila. O bon
doso finado que era irmão do nos
so amigo, sr. João Rodrigues 
de Avila, tinha innumeros ami
gos fque muito sentiram o seu 
trespasse.

O seu enterramento realizou- 
se á tarde do mesmo dia, com 
grande acompanhamento.

A exma \Familta, sentidos peza- 
mes. “

— Falleceu terça-feira, ás 
5 horas, a exma. sra. d. Es- 
cholastica Pacheco. A  vir
tuosa e veneranda senhora 
éra mãe do sr. Delphino Pa
checo, nosso bom amigo. O 
seu sepultamento deu-se ás 
16 horas desse mesmo- dia, 
com grande acompanhamen 
to. A o sr. Delphino Pacheco 
apresentamos sentidos pe- 
zames, por esse rude golpe- 
que o feriu.

Anjinho
Voou para os ceus no dia 

3 a hnnocente Cynira, filha 
do sr. Ataliba de Toledo.

Aos paes nossas condolên
cias.

—  * £..*■ — --

Obituario
Dia 28 de fevereiro, A nto

nio dos Passos, com 75 an
nos casado, de S. Paulo.Dia 
29, Angelo Miguel, com 46 
annos, solteiro, austriaco.—

Para que as Creanças sei 
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis- 
cutivel. Tal é, segundo o' 
testem unho de milhares 
de paes, a legitima

Emulsão de Scott

Aqui correu calmamen 
te, sendo o resultado o se
guinte: Para Presidénte, dr. 
W ashington Luiz Pereira, 
668 votos; para vice-presi
dente. cel. Vergilio R. A l
ves, 665 votos. O resul
tado geral até hontem ve
rificado é: Dr. W ashington 
Luiz: 73.663 votos; cel. Ver
gilio R. Alves: 73.096

Nascimentos
Acha-se em festas, o lar do sr. 

Luiz Felix da Silveira e exma.sra 
d. Maria Escholastica de Arruda 
Silveira com o nascimento de uma 
galante menina.

—José Maria será o nome do 
robusto bebê, que hoje ás 6 ho
ras veio, enriquecendo-o. encha:
de alegrias o lar do nosso bom 
amigo sr. Francisco Nardy Filha
e exma. sra. d. Mãríã Luiza Nar-

-------------------
Aos ditosos Progenitores, nossos 

parabéns e aos recemnascidos sin
ceros votos de felicidades.

Ooílegio N. S. do
Patrocínio

Echo das festas jübilare$ 
Como é sabido a digna Com-

M arço— D ia 2, E sco la stica  missão das pomposas festas que se 
P a ch eco , com  86 a n n os,v iu * ! fizeram em Novembro ultimo pa-
va, ituana. Dia 3, Benedic- j r* commemorar o 
to de Tal, com 20 annos,sol-1 ^iversarío da fundação deste Col-

legio e o buperiorato da Madre 
Maria Theodora—mandou impri
mir um magnífico livro que con-

D.Victoria Alves Pereira 
Mendes

Chegou-nos de Santos, a infaus-

teiro, de Sta. Isabel; Cynira, 
filha de Ataliba de Almeida 
Toledo, com  22 meses,deste 
Estado; Rosa Galvão, com 
60 annos, viuva, ituana; Ju 
vencio Leite da Silva,com 
30 annos, casado, sorocaba- 
no; João Fidelis, com 70 
anuos, viuvo, cabreuvano; 
João Antunes de Almeida, 
com 66 annos, casado,ituaj 
no; Maria Isabel Vaz Pinto 
com 48 annos, viuva, itua
na. Dia 4, José Rodrignes 
da Avilla, com 62 annos,ca 
sado, de Sta. Izabel; Alfredo 
filho de José Machado dos 
Santos, com 7

tem o histórico não só da Con
gregação no Brasil, como do Pa- 

. | trocinio e todas as demais casas 
i da Província Brasileira.

Quem desejar possuir um e- 
xemplar pode se entender por 
obséquio com o sr. Arrigo Battis- 
ta, Rua da Palma81 o qual dá 
as informações necessárias.
Dr. Alfredo Patrício do Prado.

A G R A D E C I M E N T O  
A  Familia do saudoso Ca

pitão JOÃO ANTUNES DE 
A L M E ID A  vem publica-

mezes, itua- (mente agradecer a todas as 
no; Margarida, filha de Jo- pessoas que a auxiliaram
sé Sebastião 
com 17 mez es

de Almeida, 
ituano.

Eleiçáo
Procedeu-se, segunda 

feira ultima em todo o E s - ' pezar pelo fallecimento do

a
durante a enfermidade do 
seu amado chefe, bem como 
a todos os que por telegram- 
ma, carta, cartões e pessoal
mente testemunharam o seu

tado
dente

á eleição para presi- 
e vice-presidente

mesmo.
Pede, porém,licença pa

ra agradecer de um modo
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particular ao Exmo. Sr.Dr. 
Silva Castro, e ao Revmo. 
Sr. P. Manuel Gabinio de 
Carvalho, pelas provas de 
dedicação e amizade que de
ram o primeiro prestando 
os seus cuidados clinicos e 
o segundo os soccorros da 
religião.

A V I S O
João Ferraz Sobrinho a vi* 

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48^000, telhas a 120$000 

a Dinheiro 
Santa Casa 

Movimenfo da Sauta Casa 
de Misericórdia durante 
o mez de fevereiro p.p.

Existiam em tratamento 
Homens 42
Mulheres 16— 58

Entraram 
Homens 40
Mulheres 26— 66

Sahiram curados 
Homens 25
Mulheres 18— 38

Falleceram 
Homens 3
Mulheres 3—  6

Ficaram em tratamento 
Homens 54
Mulheres 26— 80

Os fallecidos são:
Ricardo Vedoelli, Anto- 

nio dos Passos-, Angelo Mi
guel, Josepha do Am aral.R i
ta Lobo e Maria Augusta de 
Jesus.

Pharmacia 
Receitas^aviadas 702 

Curativos 
Em homens 620
Em mulheres 145

Total 765 
Donativo 

A  Cia. Força e Luz, fez o 
donativo de um anno de 
luz no valor de novecentos 
mil réis.

O Sr. Joaquim de Olivei
ra. 1 alqueire de feijão.

D. Theresa Claro, 4|000 
para a igreja, um anonymo, 
2 frangos.

A  Sra. Superiora do Pa 
trocinio, 1 sacco de mar- 
mello.

Asylo de Mendicidade
Esmolas recebidas em fe

vereiro:
Jacomo Franceschinelli, 

1 alqueire de feijão.
Santo Venturini, 25 litros 

de fubá.
Sylvio Fonseca, 1 sacco 

de batatinhas.
Toledo Prado & Cia. 1 

sacco de assucar redondo.
Elias de Rossi, 100 litros 

de feijão.
Recebido em Dinheiro 

João Ferreira Fontes..- 
100#000.

Paulo Prates da Fonseca 
30$000.

Brasital (Fabrica no Salto 
200$000.

Antonio Guilherme de A l
meida 5fooo.

Angelo Dia^ Aranha....
2o$ooo.

Movimento 
Existiam 62
Faleceu 1 homem 

e 1 mulher 2

Saliiu 1 homem 
Existem

64
1

59

Capitão João Antunes de Almeida
A  Familia do saudoso Capitão João Antuues de 

Almeida, profundamente agradecida se confessa a to
dos os que fizeram a caridade de acompanhar os res
tos mortaes do seu estimado chefe e de novo vem 
convidar para assistirem a missa de 7.o dia que, por 
alma do extincto será celebrada na Igreja do Bom Je
sus ás 7 1̂ 2 horas da manhan do dia 8 (segunda fei
ra).

Por mais este acto de religião e caridade hypo- 
thecam desde já  os seus agradecimentos.

Agradecimento e convite
Anna Gertrudes de Camargo Vaz Pinto, Anna Eliza 

Vaz Pinto, Maria Januaria Vaz Tucuri, Francisca Her 
cilia Vaz Pinto, Luiza Vaz Sampaio, João Ferraz Sam
paio e Paschoal Tucuri, profundamente agradecidos á 
todos os que n‘um gesto caridoso os auxiliaram duran
te a enfermidade e acompanharam á necropole os res
tos mortaes da sua sempre lembrada e mui dilecta4fi- 
lha, irmã e cunhada,

M A R IA  ISA BE L V A Z  PINTO
vem convidal-os, bem como aos demais parentes e a- 
migos, para assistir a missa de 7.o dia que por alma da 
saudosa finada mandam celebrar na egreja do Bom Je
sus, ás 7 horas de segunda feira, 8 do corrente, liypo- 
thecaudo-lhes por mais esse acto de Religião e carida- 
<jlade a sua immensa gratidão.

Victoria Alves Pereira Mendes
José Maria Alves, Joaquina da Motta A lves,Lau

ro Alves e RutlL A m oiim  Alves, profundamente sen- 
sibilisados agradecem as demonstracções de pezar que 
têm recebido por m otivo do fallecimento de sua ido
latrada e saudosa filha, irmã e cunhada

V IC T O R IA  A L V E S  P E R E IR A  MENDES 
occorrido em Santos no dia 3 do corrente e convi
dam a todas as pessoas de suas relações de amizade 
para assistirem a missa de 7.o dia que, por alma da 
mesma finada mandam resar na igreja Matriz, no dia 
10, ás horas, renovando a todos os seus sinceros agra
decimentos,

Dr. Joáo B. do Sampaio Ferraz
Izabel Sampaio Ferraz, Evaristo Galvão de A1‘ 

meida e sobrinhos, convidam todos os parentes e am i
gos para. assistirem a missa de 7.o dia que mandam re 
zar na igreja Matriz 4.a feira ás 7 horas da manhã, 
por alma do DR- JOÃO B. DE SAM PAIO  F E R R A Z.

Por este acto de religião e caridade confessam- 
desde já  agradecidos.

Dr.JustinoM j 
Pinheiro

» a d v g g a u o *

Civil. Criminal, Com4 
meicial

Advoga nesia Comarcae 
nas vizinhas

Escrip. R.da Palma, 102

: \ ***" | . •••••••••••••••• 1 0

BombaHydraulica

Vende-se uma em perfei
to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José L e i
te Ferreira.

A FFIRM O  PELO
RE SU LTAD O  ! 

Dr. José de Seixas Maia, 
medico diplomado pala 
Escola de Medicina da 
Bahia, !Tetc.
Attesto que o E lixir de 

Nogueira preparado pelo Sr. 
João da Silva Silveira, é 
um optimo medicamento, 
cômbatendo ^diversas infec
ções de natureza escrophu- 
losa, e a syphilis, o que af. 
firmo pelo resultado que te* 
nho obtido em minha clin i
ca civil.

Parahyba, 20 de Julho 
de 1911.

Dr. Seixos Maia 
Firma reconhecida.

Casa Matriz— Pelotas 
Casa Filial— Rio de Janeiro 

Vende-se nas fLharmacias e dro. 
garias

Cuidado com as imitações

Dor d e  C abeça  p o r  
Esgotamento 

N ervoso
Esta enfermidade aifecta ge

ralmente á mulher e o  mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró
prias do sexo. Se não se desen
volve na infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s pessoas pro
pensas a dores de cabeça são 
em regra geral de um tempera
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas Rosa
das do Dr. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e em breve tem- 
po seníireis que vossa saude vol-

f ia e com ella nova vida e felid- 
dade completa. nj

O advogado C. P. 
Sampaio Netto

^êm o seu escriptorio á  rua 
do Commercio n. 52,Tel,189

Bestàn-GS zio'pescoço e í
h o r r í v e l  SGFFREâ

’à, frl'

D. M abia  B e a n d in a  C am po s

Altos to que estando so ítrenào , 
por ajpaço de oito annoe, «le d*r- 
thro3 ao pescoço e faces, usei 

periodo diveraoa medica- 
caentos indicados para tai mole» 
‘Aa, sendo todos de effeitoa neg* 
dvcs.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, uaa 
o preparado Elixir de Nogueira, 
dt* obarmaceutico João da Sètos 
Síiveira, e com tres vidros fiquei 
rséioalutoBÍe ourada,

Por ser verdade, podem faset 
dôsca c  uso que convier.

Estado de Pernambuco —  d r»  
vatá, 20 de Abril de 1913.

M aria B rand ina  Campos,

'Firma r a c o n f c a a id a ) .

í
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HOTEL BONI
Rua do Patrocinio, n. 43

3  Neste novo Hotel piepara’se comida por
3  qualquer systema; fornecendo também ceias sob

encomraenda.
^  Este novo estabelecimento dispõe de opti*
2  rnos quartos para dormrtories
ffi Acceitaori.se pensionistas a preços modi

COS

Tel. 2 2 4

c n  o

OS PROPRIETÁRIOS 

E tto r e  B o n i  & I r m a o *

A L G O D Ã O
EM CAROCOi

Slgodão em rama,
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua do Commeício— 84: L O J A  F L O R  D E  M A IO — Y T U
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Clinica cirúrgico dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES  

—Cirurgião Dentista—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis—Extracções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Commercio, 46 
Telephone 56, (Hotel Peres^

• i S

1 Clinica Mçdiço Cirürgica
l D0
I Dr. Braz Bicudo de Almeida

Medicina e cirurgia em geral— Ingecções endovenosas 
sem dor de mercúrio e 914 

Exames de urina e moléstias das vias urinarias 
Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 

e outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU’
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AOS SAPATEIROS

Communico ‘que recebi nova 
remessa e tenho nm exposição um 
completo sortimento de todos os 
materiaes a preços muito vantajoso

Francisco Ferraz de Toledo

FO JA FLO R DE MAIO

Dr.JustinoM
Pinheiro

•ADVOGADO»
Civil. Criminal, Com4 

raeicLl

Advoga nesia Comarcae 
nas vizinhas

Escrip. R.da Palma,102

vitrimmm? nunsim mimjim &

¥

ALGODÃO
EM CAROCOi

Slgodão em rama,
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

R u a d o C ^ m m ex c io— 84 LO JA FLOR DE MAIO— YTU
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Muitas pessoas quando se encontram] 

doentes, têm o mau habito de procu 
rarem medicamento de POUCO PRE--I 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
sagu indo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali-l 
sam mais do que até ahi, pois a: 
moléstias tornam-se chronicas e de dif 
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche» 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

Com o V . S a. 0  Q ue j  

Lhe A ppe tece
O s epicureos podem regala- |

rem-se com os manjares mais ri- 5
cos e as iguarias mais condimen- g
íadas se usam as Pilulas Rosa- |
das do Dr. Williams, que toní- §
ficam e fortalecem os nervos |
para que o  estomago exerça suas 5
funcções e  possa digerir toda |
classe de alimentos.

Os que padecem do estorna- |
go ou têm pouco appetite não §
podem empregar melhor remedio |
do que as Pilulas Rosadas do |
Dr. Williams. O  remedio so- i
berano para toda classe de de- |
sarranjos do estomago. O  to- |
nico por excellencia.

Se achem a venda em todaa as 
pharmacias, drogarias a armazena.

í 5
I 5 Comprae Hoje Mesmo!
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BombaHydraulica
Vende-se uma em perfei

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José L e i
te Ferreira.
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i HOTEL BONI I
!  Bua do Patrocínio, n. 43
1] Neste novo Hotel pieparase comida por
3  qualquer pystema; fornecendo também ceias eob 
ra encommenda.
g  Este novo estabelecimento d»spõe de opti*
C  mos quartos para dormitorios\
E  Acceitain se pensionistas a preços modi
E  cos
E  OS PROPRIETÁRIOS

j Tel. 224
i E ttore  B on i & I r m ã o s

Ss-. L « £  àat Sesèoa flãfo,
«ftptoatfeào p«dft éê
8tk>,
gtóíeo 4a Santa Casa « áa fe» 
a«£jec*G<3éa F»/rt«g^»aab 4a P »  
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Atte^n «ra wsnha oHsím
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